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Crônica da Cidade

Professor 
de loucura

Fui professor em uma faculdade par-
ticular durante oito anos. A cada início 
de semestre, eu sempre pedia aos alu-
nos que escrevessem uma crônica. Era 
uma forma de conhecer os alunos. Por-
que a crônica revela o olhar, a sensibili-
dade e a alma.

 Eu acho engraçados os planos de 
reforma de ensino no Brasil, que pre-
tendem deixar o professor de fora. É 
algo de uma estupidez inominável. O 

professor é o centro da educação, não 
importa que o mundo seja mediado 
pelos computadores. Não admira que 
o nosso país ocupe os últimos lugares 
no ranking da educação.

Sem investimento na formação e na 
remuneração do professor, qualquer 
projeto pedagógico dará com os burros 
n’água. O mais competente mestre que 
tive sempre perguntava: “Vocês sabem 
por que eu escolhi ser professor?” Nin-
guém conseguia imaginar a razão, mas 
ele respondia: “É porque eu gosto de es-
tudar. Professor bom é o professor que 
gosta de estudar.”

Só com mestres que tenham a ob-
sessão de aprender incessantemente 
poderemos superar o estado atual de 

ignorância triunfante, que nos enver-
gonha. Ao ser professor, tentei prati-
car o conceito de educação formulado 
pelo mestre. Segundo ele, educação é 
uma palavra que deriva do latim (edu-
cere), que significa extrair. Portanto, 
educar significaria extrair o que há de 
melhor no outro.

Certa vez, uma aluna me apresentou 
uma crônica muito boa sobre um miste-
rioso “professor de loucura”. No primei-
ro dia, o professor de loucura entrou na 
sala de aula e começou a expor seu pla-
no de ensino. Antes de tudo, explicou no 
que consistia a disciplina da qual era ti-
tular: “Sou professor da disciplina loucu-
ra. De que matéria trata disciplina?”,in-
dagou o excêntrico professor.

E ele mesmo respondeu: Loucura con-
siste em conhecer as principais vertentes e 
fontes da cultura brasileira e internacional, 
numa relação crítica. Conhecer, conviver 
e tornar-se íntimo dos personagens mais 
brilhantes da humanidade, deixar de ser 
maria-vai-com-as-outras e tornar-se um 
ser singular. Adquirir autonomia de estudo 
e tornar-se um verdadeiro autodidata. Ex-
trair o que havia de melhor em cada um”.

Os alunos ouviram, mas ao tomar 
ciência do plano de ensino, informaram 
ao quixotesco personagem: “Professor, 
acho que o senhor se enganou e entrou 
na sala errada. Ninguém aqui está inte-
ressado nesta disciplina”.

No entanto , ao entregar os comentá-
rios, levei tremendo susto: a autora disse 

que escrevera o texto em homenagem a 
meu “esforço dramático” em transmitir o 
conhecimento. Contou que a minha pre-
sença era polêmica, provocava comentá-
rios desencontrados: “É inteligentíssimo”. 
Ou: “Ele é louco”. Ou: “Viaja na maione-
se”. Entendia que eu “atirava pérolas aos 
porcos”. Só uns 20% aproveitavam.

Retifiquei que apenas a primeira parte 
da frase estava correta. Tentava compar-
tilhar o que havia aprendido de mais pre-
cioso. O que as pessoas fariam com aqui-
lo estava fora do meu controle. Mas sem-
pre deixava aberta a possibilidade de que 
eu tivesse errado em algum ou em vários 
momentos. Educar é difícil e dramático, 
e exige autocrítica permanente. Precisa-
mos dar dignidade a nossos professores.

ASSASSINATO / Parentes contam que Breno vinha sendo intimidado e um parente do militar 

F
amiliares do soldado da Po-
lícia do Exército (PE) Breno 
Caraíba, 23 anos, espanca-
do até a morte por três ho-

mens, durante um evento no Pó-
lo JK em Santa Maria, no último 
domingo, contaram ao Correio 
que vêm recebendo ameaças. De 
acordo com a mãe da vítima, in-
formações também dão conta 
que ele também vinha sofrendo 
com intimidações.

“A gente está recebendo mui-
tas informações de pessoas que 
querem ajudar. Não podemos 
comprovar, ainda, mas ele esta-
va sendo ameaçado por conta de 
um namoro com uma menina e o 
ex dela vinha mandando intimi-
dações para ele” disse a mãe do 
militar, Luzza Caraíba. 

Ela também contou que uma 
pessoa da família sofreu amea-
ças. “Depois do ocorrido uma 
pessoa da minha família sofreu 
uma ameaça e a gente teme pe-
la segurança dela, porque os en-
volvidos ainda estão soltos e pe-
dimos à Justiça que agilize e que 
eles sejam presos logo”, concluiu.

Luzza relatou que o Exército tem 
dado toda a assistência à família, di-
ferentemente da boate onde perdeu 
o filho. “Me contaram que a boa-
te não tinha a quantidade de segu-
ranças e brigadistas que o local afir-
mou em nota, além de não estarem 
prestando qualquer tipo de suporte. 
Ele ficou no chão por uns 10 minu-
tos até que um segurança chegou, 
e, depois, jogaram água e deram ta-
pas no rosto dele, e cerca de 30 mi-
nutos depois foi levado ao hospital.”

A versão contradiz nota, onde 
a organização afirmava ter o do-
bro do quantitativo de segurança 
necessário para o evento.

Reprodução

 » MARIANA SARAIVA
 » DARCIANNE DIOGO

Representantes do Sindica-
to dos Professores do Distrito 
Federal (Sinpro-DF) realizam, 
hoje, assembleia no estaciona-
mento do Eixo Cultural Ibero 
Americano, antiga Funarte, a 
partir das 9h30. O Sinpro reu-
nirá a categoria para apresentar 
proposta recebida do Governo 
do Distrito Federal (GDF), em 
reunião realizada, ontem, en-
tre representantes do sindica-
to; o secretário da Casa Civil do 
DF, Gustavo Rocha; o secretário 
de Planejamento, Orçamento e 
Administração, Ney Ferraz e a 
secretária de Educação, Hélvia 
Paranaguá. A vice-governadora 
do DF, Celina Leão (PP), tam-
bém esteve presente.

Esta foi a segunda vez que os 
professores se reuniram com re-
presentantes do GDF, desde que 
a greve começou, e a primeira vez 
que o GDF apresenta uma propos-
ta concreta, após o início da para-
lisação. Em greve desde o dia 4 de 
maio, os professores da rede pú-
blica de ensino do DF alegam que 
o reajuste de 18% concedido pelo 
governador Ibaneis Rocha (MDB) 
é insuficiente. O aumento conce-
dido deverá ser pago em parcelas 
anuais de 6%, sendo a primeira em 
junho deste ano.

A categoria reclama que está há 
oito anos sem reajuste salarial e, 
por isso, acumulam mais de 30% 
de perda inflacionária. Eles alegam 
que, mesmo com o reajuste conce-
dido, o salário dos professores do 
DF ainda permaneceria abaixo do 

 » MILA FERREIRA

Professores avaliam 
proposta do GDF

GREVE

Continuidade da paralisação depende de decisão a ser tomada hoje

Ed Alves/CB/DA.Press

piso nacional da categoria. A Pro-
curadoria-Geral do Distrito Federal 
(PGDF) ingressou com uma ação 
contra a greve, a pedido do gover-
nador Ibaneis Rocha (MDB). O pe-
dido foi acatado pela Justiça, que 

determinou o retorno imediato dos 
professores às salas de aulas, sob 
pena de pagamento de uma multa 
diária de R$ 300 mil. A categoria, no 
entanto, segue com a greve.

“Durante o movimento grevista 

Indignação

O pai de Breno, Carlos Darlan, 

pede que a justiça seja feita. “E um 
triste fato que ocorreu bem no Dia 
das Mães, queremos que a justiça 

seja feita, mas nós estamos libe-
rando perdão aos criminosos, por-
que a vingança pertence a Deus.”

Para a família, mesmo vi-
vendo pouco, por onde Brendo 
passou ele era rodeado de pes-
soas que gostavam dele. “Ele 
era muito querido e era um lí-
der nato, sempre sonhou em 
servir ao Exército e estava fe-
liz”, contou Luzza.

Suspeitos

O Correio apurou que um 
dos assassinos é Éric da Silva 
Alencar, 23 anos, preso do re-
gime semiaberto. Éric cumpre 
pena no Centro de Progressão 
Penitenciária (CPP), saía du-
rante o dia para trabalhar e re-
tornava à unidade prisional no 
período noturno. No saidão do 
Dia das Mães, entre 11 e 15 de 
maio, o criminoso foi benefi-
ciado pela Justiça.

No domingo, Éric e outros 
dois comparsas foram até uma 
festa no Polo JK de Santa Maria. 
O vídeo ao qual o Correio teve 
acesso mostra ele junto a outro 
jovem — ainda não identificado 
—, na porta de entrada do even-
to. A motivação do crime ainda é 
investigada pela polícia.
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 » COMBATE

 » MANUTENÇÃO

 » CARRO APREENDIDO

EXPLORAÇÃO 
SEXUAL EM 
DEBATE

METRÔ NÃO 
FECHARÁ 
ESTAÇÕES

USADO EM 
ASSALTO NO 
LAGO SUL

A Defensoria Pública do 
Distrito Federal (DPDF), em 
parceria com o projeto Vez 
e Voz, da Universidade de 
Brasília (UnB), promove a 
ação Combate ao Abuso e 
à Exploração Sexual Contra 
Crianças, Adolescentes e 
Mulheres: Intervenções em 
Rede. A ação ocorre hoje, 
das 14h às 18h, no auditó-
rio da Escola de Assistência 
Jurídica (Easjur), localizada 
no Setor Comercial Norte, 
Quadra 1, Conjunto G, Ed. 
Rossi Esplanada Business, 
subsolo. O evento é aberto 
ao público em geral, com 
palestras sobre diversos 
tópicos relacionados ao 
enfrentamento do abuso e 
da exploração sexual no DF.

A Companhia do Metro-
politano do Distrito Federal 
(Metrô-DF) vai prosseguir, 
nos dias 21 e 28 de maio, 
com a manutenção que 
começou em 7 de maio. O 
serviço será no trecho entre 
as estações Taguatinga Sul 
e Terminal Samambaia. De 
acordo com a companhia, 
não haverá interrupção 
da circulação dos trens. 
Os trabalhos, antes reali-
zados à noite, serão feitos 
durante o dia. Nas esta-
ções Terminal Samambaia, 
Samambaia Sul, Furnas e 
Taguatinga, apenas um dos 
lados da plataforma será 
usado para embarque e 
desembarque. Haverá fun-
cionários do Metrô-DF para 
prestar mais informações.

A Polícia Civil do Dis-
trito Federal (PCDF) pren-
deu dois homens, de 41 e 
36 anos, em posse de um 
carro usado, no último 
domingo, por outros cri-
minosos para cometer um 
assalto em uma mansão 
no Lago Sul. O veículo 
estava com os sinais iden-
tificadores adulterados e 
com o estepe produto de 
furto. O roubo ocorreu na 
tarde de domingo, na QI 
7. Armados, os suspeitos 
invadiram a mansão de 
um empresário e levaram 
ao menos 500 dólares e 
euros, além do carro da 
vítima, além de um celu-
lar que acabou descarta-
do pelos autores. A parti-
cipação dos dois autores 
no crime ainda está em 
apuração. Por hora, eles 
vão responder por furto 
qualificado e condução de 
veículo clonado.

teria sido coagido, após o fato. Testemunha dizem que militar recebeu tapas para acordar

Linha do tempo 

Para a mãe do militar, testemunhas disseram que ele só foi socorrido 10 minutos após as agressões

por mais investimentos na educa-
ção, pela valorização dos professo-
res e orientadores educacionais e 
por um ensino de qualidade para 
a população do DF, a categoria do 
magistério público tem mostrado 
unidade, força e luta na greve ini-
ciada no dia 4 de maio”, afirmou o 
Sinpro via redes sociais.

Questionados pela reportagem 
sobre qual teria sido a proposta, 
Sinpro-DF e GDF se limitaram a di-
zer que o possível acordo será apre-
sentado apenas em assembleia e 
que não se manifestaram até lá. 

Ontem, professores e orien-
tadores educacionais em gre-
ve participaram da campanha 
de doação de sangue no Hemo-
centro de Brasília. “Além de um 
ato político da greve, a doação é 
um gesto solidário que benefi-
cia pacientes da rede pública de 
saúde do DF”, anunciou o sindi-
cato, em nota.

Nas comunidades escola-
res, a categoria mantém a gre-
ve, com piquetes, ações de rua 
e atividades organizadas pelo 
Comando de Greve

Após morte de soldado, 
família relata ameaças


